
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

A «Gramática da Simplicidade» 
Observatório Pastoral 

O Papa quer que a Igreja reaprenda a «gramática da simplicidade» e reinvente o anúncio 
de Jesus Cristo. 

Quem acompanhou a visita do Papa ao Brasil, para presidir à XXVIII Jornada Mundial da 
Juventude, de 22 a 29 de Julho de 2013, lendo apenas os títulos dos jornais pode não se ter 
apercebido da profundidade e do significado para o futuro da Igreja das palavras e, sobretudo, 
dos gestos de Jorge Mario Bergoglio. 

Desde a primeira hora percebeu-se que não se tratava da viagem de um chefe de Estado, 
ou do Sumo Pontífice, mas de uma verdadeira visita pastoral do Bispo de Roma aos seus 
diocesanos de todo o mundo, congregados na Jornada Mundial da Juventude. Foi o regresso 
do Cardeal ao contacto próximo com os seus concidadãos, algo que privilegiava quando era 
Arcebispo de Buenos Aires, e de que sente saudades, como confidenciou aos jornalistas no 
avião. Por isso, exigiu a suavização das medidas de segurança, para que o pastor pudesse estar 
no meio do seu rebanho. 

Para o jornalista do Le Figaro, Jean-Marie Guénois, a visita ao Brasil marca o 
«nascimento» e o descolar de um pontificado. 

Nos dois encontros com os Bispos, o Papa clarificou a sua perspectiva e o seu programa 
para a Igreja. Tornar-se próximo dos que vivem nas «periferias existenciais» é uma das maiores 
preocupações do Papa, anterior até à sua eleição. Aos Bispos latino-americanos denunciou que 
«existem pastorais “distantes”, pastorais disciplinares que privilegiam os princípios, as 
condutas, os procedimentos organizacionais… obviamente sem proximidade, sem ternura, 
nem carinho». 

No encontro com os Bispos brasileiros explicou o que entende por pastoral. «Quero 
lembrar que “pastoral” nada mais é que o exercício da maternidade da Igreja. Ela gera, 
amamenta, faz crescer, corrige, alimenta, conduz pela mão… Por isso, faz falta uma Igreja 
capaz de redescobrir as entranhas maternas da misericórdia. Sem misericórdia, poucas 
possibilidades temos hoje de inserir-nos num mundo de “feridos”, que têm necessidade de 
compreensão, de perdão, de amor.» 

É cada vez mais claro que o Papa Francisco está a protagonizar uma «Revolução da 
Ternura», que passa muito mais pelo acolhimento do que pela condenação. Quer que a Igreja 
reaprenda a «gramática da simplicidade». E que, com a «criatividade do amor», reinvente o 
anúncio de Jesus Cristo. Hoje. 
Pe. Fernando Calado Rodrigues, In O Futuro da Igreja 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I     Deut 18, 15-20 
«Farei surgir um profeta e porei as minhas palavras na sua boca» 

 
Leitura do Livro do Deuteronómio 
Moisés falou ao povo, dizendo: «O Senhor teu Deus fará surgir no meio de ti, de entre 
os teus irmãos, um profeta como eu; a ele deveis escutar. Foi isto mesmo que pediste 
ao Senhor teu Deus no Horeb, no dia da assembleia: ‘Não ouvirei jamais a voz do 
Senhor meu Deus, nem verei este grande fogo, para não morrer’. O Senhor disse-me: 
‘Eles têm razão; farei surgir para eles, do meio dos seus irmãos, um profeta como tu. 
Porei as minhas palavras na sua boca e ele lhes dirá tudo o que Eu lhe ordenar. Se 
alguém não escutar as minhas palavras que esse profeta disser em meu nome, Eu 
próprio lhe pedirei contas. Mas se um profeta tiver a ousadia de dizer em meu nome 
o que não lhe mandei, ou de falar em nome de outros deuses, tal profeta morrerá’». 
Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL       Salmo 94 (95), 1-2.6-7.8-9 (R. cf. 8) 
Se hoje ouvirdes a voz do Senhor, não fecheis os vossos corações. 
 
LEITURA II                  1 Cor 7, 32-35 

«A virgem preocupa-se com os interesses do Senhor, para ser santa» 
 
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 
Irmãos: Não queria que andásseis preocupados. Quem não é casado preocupa-se com 
as coisas do Senhor, com o modo de agradar ao Senhor. Mas aquele que se casou 
preocupa-se com as coisas do mundo, com a maneira de agradar à esposa, e encontra-
se dividido. Da mesma forma, a mulher solteira e a virgem preocupam-se com os 
interesses do Senhor, para serem santas de corpo e espírito. Mas a mulher casada 
preocupa-se com as coisas do mundo, com a forma de agradar ao marido. Digo isto 
no vosso próprio interesse e não para vos armar uma cilada. Tenho em vista o que 
mais convém e vos pode unir ao Senhor sem desvios. 
Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO        Mc 1, 21-28 

«Ensinava-os como quem tem autoridade» 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos 
Jesus chegou a Cafarnaum e quando, no sábado seguinte, entrou na sinagoga e 
começou a ensinar, todos se maravilhavam com a sua doutrina, porque os ensinava 
com autoridade e não como os escribas. Encontrava-se na sinagoga um homem com 
um espírito impuro, que começou a gritar: «Que tens Tu a ver connosco, Jesus 
Nazareno? Vieste para nos perder? Sei quem Tu és: o Santo de Deus». Jesus 
repreendeu-o, dizendo: «Cala-te e sai desse homem». O espírito impuro, agitando-o 
violentamente, soltou um forte grito e saiu dele. Ficaram todos tão admirados, que 
perguntavam uns aos outros: «Que vem a ser isto? Uma nova doutrina, com tal 
autoridade, que até manda nos espíritos impuros e eles obedecem-Lhe!». E logo a 
fama de Jesus se divulgou por toda a parte, em toda a região da Galileia. 
Palavra da salvação. 
 

Palavra na Vida… 
 

A liturgia do 4º Domingo do Tempo Comum garante-nos que Deus 
não se conforma com os projectos de egoísmo e de morte que desfeiam o 
mundo e que escravizam os homens e afirma que Ele encontra formas de vir 
ao encontro dos seus filhos para lhes propor um projecto de liberdade e de vida plena. A 
primeira leitura propõe-nos – a partir da figura de Moisés – uma reflexão sobre a 
experiência profética. O profeta é alguém que Deus escolhe, que Deus chama e que Deus 
envia para ser a sua “palavra” viva no meio dos homens. Através dos profetas, Deus vem 
ao encontro dos homens e apresenta-lhes, de forma bem perceptível, as suas propostas. 

A segunda leitura convida os crentes a repensarem as suas prioridades e a não 
deixarem que as realidades transitórias sejam impeditivas de um verdadeiro compromisso 
com o serviço de Deus e dos irmãos. 

O “homem com um espírito impuro” representa todos os homens e mulheres, de 
todas as épocas, cujas vidas são controladas por esquemas de egoísmo, de orgulho, de 
auto-suficiência, de medo, de exploração, de exclusão, de injustiça, de ódio, de violência, 
de pecado. É essa humanidade prisioneira de uma cultura de morte, que percorre um 
caminho à margem de Deus e das suas propostas, que aposta em valores efémeros e 
escravizantes ou que procura a vida em propostas falíveis ou efémeras. O Evangelho de 
hoje garante-nos, porém, que Deus não desistiu da humanidade, que Ele não Se conforma 
com o facto de os homens trilharem caminhos de escravidão, e que insiste em oferecer a 
todos a vida plena. Para Marcos, a proposta de Deus torna-se realidade viva e actuante em 
Jesus. Ele é o Messias libertador que, com a sua vida, com a sua palavra, com os seus 
gestos, com as suas acções, vem propor aos homens um projecto de liberdade e de vida. 
Ao egoísmo, Ele contrapõe a doação e a partilha; ao orgulho e à auto-suficiência, Ele 
contrapõe o serviço simples e humilde a Deus e aos irmãos; à exclusão, Ele propõe a 
tolerância e a misericórdia; à injustiça, ao ódio, à violência, Ele contrapõe o amor sem 
limites; ao medo, Ele contrapõe a liberdade; à morte, Ele contrapõe a vida. O projecto de 
Deus, apresentado e oferecido aos homens nas palavras e acções de Jesus, é 
verdadeiramente um projecto transformador, capaz de renovar o mundo e de construir, 
desde já, uma nova terra de felicidade e de paz. É essa a Boa Nova que deve chegar a 
todos os homens e mulheres da terra. 

O texto refere o incómodo do “homem com um espírito impuro”, diante da 
presença libertadora de Jesus. O pormenor faz-nos pensar nas reacções agressivas e 
intolerantes – por parte daqueles que pretendem perpetuar situações de injustiça e de 
escravidão – diante do testemunho e do anúncio dos valores do Evangelho. Apesar da 
incompreensão e da intolerância de que são, por vezes, vítimas, os discípulos de Jesus não 
devem deixar-se encerrar nas sacristias, mas devem assumir corajosamente e de forma 
bem visível o seu empenho na transformação das realidades políticas, económicas, 
sociais, laborais, familiares. A luta contra os “demónios” que desfeiam o mundo e que 
escravizam os homens nossos irmãos é sempre um processo doloroso, que gera conflitos, 
divisões, sofrimento; mas é, também, uma aventura que vale a pena ser vivida e uma luta 
que vale a pena travar. Embarcar nessa aventura é tornar-se cúmplice de Deus na 
construção de um mundo de homens livres. 
 
 
 
 
 
 

ORAÇÃO… 
Meu bom Jesus, tantas vezes, eu também sou habitado por 

espíritos malignos. Tantas vezes, eu também reclamo e gito com tudo e 
com todos. Mas Tu, sabes Jesus, chamas-me sempre à razão e retiras de 
mim tudo o que é impuro. Peço-Te, meu Senhor, discernimento para 
conseguir identificar estes momentos, de modo a, ouvindo a tua voz, 
retomar ao caminho da salvação. 


